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Semestre: 2020.2 
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Ementa 
Estudo e discussão de problemas e teorias ontológicas. 
 

Sinopse do conteúdo 
O curso consistirá na exploração das implicações da tese do pluralismo ontológico no que concerne às                
inter-relações dos conceitos de natureza, humanidade, artificialidade e normatividade. Os objetivos são,            
primeiro, articular os conceitos de natural, humano e artificial com base nos conceitos de multirealizabilidade,               
equivalência e interdependência ontológica; segundo, esboçar um quadro teórico no qual a interação entre o               
humano e a natureza seja pensada a partir do conceito de agência interdependente fundada na realização                
múltipla; terceiro, discutir o problema da alteração ontológica pela agência humana em relação às entidades e                
processos naturais; quarto, esclarecer os conceitos de pluralismo ontológico e suas relações com os conceitos de                
realização múltipla e de transição ontológica. A hipótese-guia é que uma reflexão sistemática sobre esses               
conceitos propiciará uma articulação inovadora das correlações entre natureza, cultura e artificialidade            
suficiente para se estabelecer uma ontologia policêntrica, interagencial e plural, capaz de constituir universais              
abertos a quaisquer diferenças e perfazer uma plataforma de convivência libertária e emancipatória. A meta               
orientadora é a tese do pluralismo ontológico, apreendida sob o sentido da indiferença ontológica entre ser e                 
ente, com base no conceito de multirealizabilidade, pelo qual um mesmo ente suporta diferentes seres e um                 
mesmo ser se efetiva em entes diferentes. Para ajuizar a viabilidade do arranjo teórico serão considerados os                 
problemas da definição e categorização de doença mental e os problemas da normatização das intervenções e                
alterações técnicas nos ambientes naturais, incluindo as auto-transformações do humano. 
 
Conteúdo programático 

 

1. A natureza semovente dos conceitos de natureza e humanidade 
2. Pluralismos ontológicos e antropológicos 
3. Mutação, transformação e transição ontológica 
4. Os conceitos de doença enquanto indicadores de ​relation brisée 
5. Diferenciação, multiplicação e adaptação diversificante 
6. Realização múltipla e diferença ontológica: outros caminhos 
7. As múltiplas faces do humano: outras palavras 
8. Modificação, alteração e disrupção 
9. Processos reversíveis, irreversibilidades e acréscimos de ser 
10. Indiferença ontológica como base da diversidade 
11. Exclusão ontológica e violência política: o perigo do monotrilho 
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12. O ser e o estar doente: problemas ontológicos 
13. Generosidade ontológica: outros futuros 

 

Metodologia  
O curso será ministrado de forma remota, com base na plataforma do Moodle-Ufsc, por meio de aulas                 
semanais por videoconferência e roteiros de atividades; o conteúdo programático será integralmente            
disponibilizado na forma de textos digitalizados, slides, vídeo-aulas e tutoriais, no moodle da disciplina.              
A carga horária será integralizada da seguinte forma: 36 horas aulas na forma de vídeo-conferências nos                
horários previstos para a disciplina, e 36 ha por meio de atividades orientadas remotas domiciliares. A                
avaliação será baseada na participação nos seminários e na redação de um ensaio sobre um tópico do                 
curso. A comunicação será realizada com os instrumentos de troca de mensagem, fóruns e chats da                
disciplina na plataforma Moodle. 

 
Cronograma provisório 
 

1º Seminário: A crise sócio-ecológica e a oportunidade de um outro pensamento sobre natureza e 
humanidade 

- PLUMWOOD, Val, The ecological crisis of reason;  
- PETERSON, Keith R. All that we are: philosophical anthropology and ecophilosophy;  
- CAVAZZA, Elisa,  Ecosophy at the End of Nature.  

2º Seminário: Pluralismos ontológicos e antropológicos 
- KRONFELDNER, Maria, “Introduction: What’s at Issue”, em ​What's Left of Human Nature? A Post-Essentialist, Pluralist, and 

Interactive Account of a Contested Concept​;  
- LAW, John, What's wrong with a one-world world?;  
- CASTRO, Eduardo Viveiros de, O Nativo relativo.  

 

3º Seminário: Mutação ontológica e multirealizabilidade 
- “Ontology”, Thomas D. PHILBECK; “Nature”, Martin G. WEISS, em  Robert Ranisch and Stefan Lorenz Sorgner (eds) 

Post- and Transhumanism, An Introduction. 
- LEMMENS, Pieter, Other turnings, Yuk Hui’s pluralist cosmotechnics in between heidegger’s ontological and stiegler’s organological 

understanding of technology,  
- HEIKKURINEN, Pasi. Degrowth: A metamorphosis in being. 
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